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A Embraer está negociando 
com bancos estrangeiros a conver-
são de US$ 50 milhões da dívida 
externa brasileira em capital de ris-
co na empresa, e está aguardando 
proposta de mais de 10 bancos para 
a escolha do agente financeiro, que 
dependerá da taxa de deságio. A 
informação foi prestada ontem, em 
São José dos Campos, pelo presi-
dente da Embraer, Ozflio Silva. 

"Esta operação complementará 
um aporte de US$ 133 milhões em 
fase final de negociação com o 
BNDES, que poderá ser a forma de 
financiamento a longo prazo, mais 
participação no capital da empresa, 
ou tudo em compra de ações. Esses 
recursos, segundo Ozílio, serão des-
tinados ao financiamento do avião 
CBA 123, que está sendo projetado 
em conjunto com a Argentina, e à 
"mudança do perfil do endivida-
mento da empresa". 

Atualmente, a Embraer usa cré-
ditos obtidos no Exterior de curto 
prazo basicamente para o pagamen-
to de fornecedores. "São créditos 
caros e incompatíveis com uma em-
presa cujos projetos têm maturação 
longa". No final do próximo ano, a 
estatal de aviões deverá recorrer a 
outro canal de capitalização: o lan-
çamento de ações nas bolsas de va-
lores. Essa, inclusive, é uma das exi-
gências contratuais que o BNDES 
impõe para participar do capital da  

empresa, com o objetiva de ter co-
mo escoar suas ações no futuro. 

O presidente da Embraer obser-
vou que a empresa analisou a hipó-
tese de obter todos os recursos que 
necessita no mercado aberto, mas 
esbarrou nas dimensões do merca-
do brasileiro de ações: "Um lança-
mento único de US$ 130 milhões se-
ria um dos maiores da história e, por 
isso, seria uma operação difícil de 
ser concluída, que demandaria de 
um a um ano e meio de negociação". 

A transformação de parte da dí-
vida externa brasileira em capital 
de risco na Embraer está nos planos 
otimistas da empresa. Segundo Ozí-
lio, a Embraer tem em carteira US$ 
500 milhões em vendas para o Exte-
rior, cujos produtos ainda deverão 
ser entregues. Esse volume de negó-
cios realizados deverá facilitar as 
negociações iniciadas com bancos 
estrangeiros. Além disso, cerca de 
70% do faturamento da Embraer, 
nos últimos anos, vem de vendas 
realizadas no mercado externo. 

Outro argumento para a con-
versão da dívida externa brasileira 
em capital de risco na Embraer é de 
que a empresa no ano passado ficou 
em 8° lugar entre as 10 maiores ex-
portadoras brasileiras — um total 
de US$ 332 milhões — e em primeiro 
lugar entre as empresas exportado-
ras de equipamentos de alta tecno-
logia. 
(São José dos Campos — Agência 

Estado) 


